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IPAAM

LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 405t2022

o INSTITUTo »r rnorrçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe conlere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 20'12.
expedc a presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: Emerson Rasori Fabricação de Artefatos Cerâmica e Comércio
Varejista de Tijolos Ltda - "Cerâmica Razori 2".

E\DEREÇo rARA coRRrsporoÊrcrr: Rodovia AM 070, km 43, Zona de Expansão,
Manacapuru-AM.

CNPJ/CPF: 45.764.26110001-16 INSCruÇÃoEsrenul,Lr 05.443.497-'l

FoxE: (92) 992í8-40í8 FAx:

REGrsrRo No IPAAM: 1011.0204 PRocESSo Ne: 394812022-98

ArrvrDADE: Fabricaçáo de tijolos de barro cozido com uso de lenha e resíduos de
origem florestal.

LocALlzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rodovia AM 070, km 54, Lote 135, Distrito Urbanizado,
Zona de Expansáo, Manacapuru-AM.

Coordenadas Geográfi cas:

Frxuroanr: Autorizar a intervenção em uma área de 1,8746 ha, para operaçâo de
uma indústria de minerais não metálicos.

PorENcrALPoLUrDoR/DEGRÂD.loon:Médio PoRrE:Médio

PRdzo DE vÀLTDADE DEsrA LrcnxÇn: 0l Axo.

Atcnção:
. Estâ licenç{ é compost! de 20 rcatrições e/o[ condiç6es coNtrtrtca tro verso, cujo nlo

cumprimento/etcrdimmto sujcitâÍÁ r sue iovalidação e/ou 13 perrtidrdes prcvistas em trormss.
. Esta licença nâo comprovâ trem substitni o docümetrto dc propriedrdê, de posse oll dc domfuio do imóvel,
. Ests licença deye estsr dlsposts de forma vfuível (fretrte c verso), tro local ondc é descnvolvida r etividrdc.
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RESTRIÇÓES E/OU CONDIÇÕf,S DE VALIDADE DESTA LICENÇA- LO N" 4OSDO22

l. O pedido de liçenciamento e a respectiva concessào da mesma só terá validade quando publicada Diário Oficial
do Estado, periódico regional local ou local de grande circulaçâo, em meio eletrônico de comuniçaçào mantido pelo
IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmams Municipais. conforme ut.24- da Lei n'.3.?85 de 24 de julho de

2012,
2. A solicitação da renovaçâo da Licença Ambienlal delerá ser requerida num prazo mínimo de 120 dias. antes do

vencimento. conforme aí.23. da Lei n".3.785'de 24 dejulho de 2012:
3. A pres€nte Licença esú sendo concedida com base nas informações constantes no processo n'. 39/l8ll022-98.
4. Toda e qualquer modiÍicaçâo introduzida no projeto após a emissão da Licença implicaná na sua automii,tica

invalidação, devendo ser solicitada nova Licença. com ônus para o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas para a loçalização. atividade e Íinalidade constante na mesma. devendo o interessado

requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
6. Esta Liçença râo dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislaçào l'ederal. Estadual e

Municipal.
7. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n.o 5.19?/67
8. Manter integml as Areas de Preservaçâo Permanente - APP. conforme estabelccido a Lei n.o 12.ó51/12. alterada

pelaLei f 12.727'12.
9. Não utilizar lcnha sem que a mesma possua Doçumento de Origem Florestai - DOF. cxpcdido pelo órgâo

comp€tente.
10. Manter os resÍduos utilizados como fonte de calor, organizados em local delimitado, obj€tivando a rastreabilidade e

conferência da mesma durantê as operações de monitoramento
I L Os residuos gerados na atividade deve.ão ser armazenados em local especifico paÍa tal, em um sistema de baias que

permitam a separação dos tipos gerados e em condições ambientalmente seguras. de forma a alender a legislaçâo
ambiental em vigor.

12. E proibido o lançamento na lavm e no pátio do empreendimcnto de materiais como: matéria orgânica- óleos e

qraxas. efluentes domésticos sanitários e ouüos poluentes no pátio do empreendimêntô.
13. E expressamentc proibida a queima e deposição inadequada de residuos de qualquer natureza. devendo os mesmos

ser açondicionados e direcionados em local apropriado.
14. DaÍ destinaÉo adequada aos ólgos usados e contaminados oriundos do processo produtivo. conforme Resolução

CONAMÁ n'362105, alterada e complementada pela Rçsolução CONAMA n'450/2012.
15. A coleta e o transporte dos residuos de qualqucr natureza gemdos no empreendime o devem ser efetuados por

emp.esa licenciada pala esta atividade.
16. RealizaÍ manutençâo periódica das vias de acesso da fábrica. se for necessário realizar aspersão nas vias a fim de

evitar disscminação de poeiras.

17. Realizar no prazo de 180 dias, a instalação do projeto de infraestrutura de drenagens pluviais, com canalelas ,

tubos PvC, caixas de insp€çâo e escada dissipadorÀ conforms projeto/planta apresentado a este OEMA.
18. Apresentar semeslralmente a este IPAAM, os seguintes documentos. atualizados:

a) Relatório de emissões atmosféricas, contendo a caracterizaçâo e quantificação dos poluentes gerados no
processo produtivo do empreendimento. de acordo com o estabelecido na Resolução CONAMA n"

38U06.
b) Plaflilha com as informêçôes Íeferenles ao material utilizado como fonte de calor. contendo: íomecedor e

quantidade (em metro cúbico) dos residuos de material florestal que não necessitem de Documento de

Origem Florestal - DOF
19. Apresçntar a este IPAAM. no prazo de 90 dias, os seguintes documentos atualizrdos:

a) Pla a de localizaçâo do pátio e solicitar a sua homologação junto ao Sistema Documento de Origem
Florestal - DOF.

b) Solicitaçâo de Outorga dos direitos de uso de recursos hídricos do poço existente no local. neste IPAAM.
20. Apresentar neíe IPAAM, quando da solicitaçào da renovaçào da Licença- os seguintes documentos. atualizados:

a) cada§ro da Atividade (Modelo IPAAM).

b) Comprovante de destinaçào final dos resíduos gerados no processo produtivo.

c) Certificado de Rcgularidade do Cadasúo Técnico Federal- CTF. emitido p€lo IBAMA.


